
DAREDAÇÃO

A Operação Verão da Coorde-
nadoria daDefesaCivil poderá
ser antecipada em razão de a
meteorologiapreveraantecipa-
çãodaschuvasnapróximatem-
porada. A possibilidade, sob
análise,écogitadapelacoorde-
nadora do órgão na Baixada
Santista,ReginaElsaAraújo.
Essa consideração é baseada

nasexpectativasdaSomarMe-
teorologia, que indica caracte-
rísticas atípicas para a estação.
Inicialmente, porém, o Plano
Preventivo de Defesa Civil
(PPDC) tem o início mantido
paraodia1ºdedezembro.
A probabilidade foi avalia-

da ontem, no Seminário Re-
gional deDefesaCivil, realiza-
do na Associação Comercial
de Santos. O evento reuniu
representantesdosórgãos res-
ponsáveis pelo plano de con-
tingência ememergências dos
nove municípios da região.
Além de técnicos das Defesas
Civis municipais, estiveram
presentes membros do Corpo
de Bombeiros e o secretário
municipaldeSegurança,Cláu-
dioTrovão.
De acordo com Regina Elsa,

a Somar prevê que a precipita-
ção de chuvas ocorra antes do
períodonormal para a estação,
em razão da influência da La
Niña.Este fenômenooceânico-
atmosférico, com característi-
casopostasaoElNiño (aqueci-
mento fora do normal), provo-
ca um esfriamento anormal
naságuassuperficiaisdoOcea-
noPacíficoTropical.
“Nãohánadacerto,mascon-

tinuaremos nos reunindo para
acompanharodesenvolvimen-
to desta previsão e, com isso,
definiremos os procedimentos
aseremadotados”.

Ela também ressalta que o
País deve ter um verão ainda
mais seco que o inverno. O
prognóstico, bomparaas áreas
de risco, é definido por ela co-
mo péssimo para a manuten-
ção dos reservatórios de água
que abastecem o Litoral. As
reservas devem ficar em baixa
na temporada, caso a previsão
deestiagemsejaconfirmada.
A coordenadora frisa que a

populaçãodeveevitarodesper-
dícioeutilizaraáguacomcons-
ciência. “Até porque, o verão
intensodeverátrazermaiornú-
merodeturistasparaaregião”.
Aindaassim,ReginaElsadiz

queoPPDCé fundamental pa-
ra evitar tragédias maiores na
ocorrênciade incidentes. “Cos-
tumo dizer que em casos de
tragédias não é o mais forte
quemsobrevive,massimaque-
les que estão melhor prepara-
dos”, ressalta.

PREVENÇÃO

OSeminárioEstadualdeDefe-
sa Civil prossegue hoje, com
programação aberta ao públi-
co. O objetivo é oferecer apoio
à região na identificação emo-
nitoramentodasáreasderisco,
auxiliando na criação dos pla-
nos de contingência munici-
paisenacomunicaçãoepercep-
çãodepontos vulneráveis à co-
munidade.
Pelamanhã, será abordadaa

importância dos Núcleos de
Defesa Civil nas comunidades
e nas instituições. À tarde, a
geólogaCassandraMaroniNu-
nes, vereadora de Santos pelo
PT, ministra palestra sobre a
importância do mapeamento

de riscos, assimcomoa concei-
tuação e a classificação dessas
situações.
O major Walter Nayakas

Junior, diretor estadual da
Defesa Civil, explica que o

seminário é apenas uma eta-
pa dos procedimentos pro-
gramados para a preparação
dos órgãos envolvidos no
plano preventivo. Treina-
mentos práticos serão pro-

movidos a partir do próximo
mês.
“A intenção é proporcionar

maior entrosamento entre os
setores, capacitando os mem-
bros e relembrando alguns
dosprocedimentosdoprogra-
ma”,detalha.
EleavaliaqueSantos,por ser

pioneira, está bemestruturada
e chega a ser apontada como
modeloparatodoEstado.
Segundoele, aprincipalpreo-

cupação na Cidade ainda é com
as áreas de risco invadidas. O
majorconsideraqueamobiliza-
çãodasociedade,principalmen-
te nesses locais, é fundamental
paraevitarincidentes.

OSeminárioEstadualdeDefesa
Civil prosseguehoje,das9às
16h30,noauditóriodaAssociação
ComercialdeSantos (ACS), àRua
XVdeNovembro, 137,noCentro

Chuvaspodemantecipar
iníciodaOperaçãoVerão
Defesa Civil se baseia na previsãometeorológica para a região

Hoje

LUIGIBONGIOVANNI

Até avaliar o adiantamento, o Plano Preventivo começa em 1o de dezembro
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